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RESUMO 
 
A palma forrageira possui múltiplos usos, porém na 

região semiárida do Brasil sua principal finalidade é 

servir de suporte forrageiro na alimentação de 

ruminantes. A maior área cultivada com a palma 

forrageira do mundo encontra-se nessa região. Neste 

contexto, surgem novos estudos que abrangem o 

manejo da cultura visando à ampliação da 

produtividade. Haja vista que no semiárido brasileiro 

a atividade pecuária apresenta uma fonte de renda 

importante para o agropecuarista. Atualmente, as 

técnicas de manejo utilizadas na cultura da cactácea 

envolvem o adensamento, a adubação, a irrigação e 

o controle fitossanitário. Entretanto, a disponibilidade 

de água nessa região é limitada e o uso do hidrogel 

agrícola torna-se uma alternativa. O uso 

complementar da adubação foliar é outra técnica 

alternativa de manejo que visa o aumento no 

rendimento produtivo. Objetivou-se com esta revisão 

de literatura destacar os aspectos gerais da palma 

forrageira e ressaltar as duas alternativas de manejo 

contemplando o uso da irrigação e da adubação. 

Assim, enfatizando o uso do hidrogel agrícola e a 

adubação foliar. 
 
Palavras-chave: cactáceas, pecuária, polímero, 

semiárido, ruminantes. 

 
 

GENERAL ASPECTS OF CACTUS PEAR AND 
ALTERNATIVE MANAGEMENT: AN ASSOCIATION  
OF AGRICULTURAL HYDROGEL AND FOLIAR 
FERTILIZATION: LITERATURE REVIEW 
ABSTRACT 
 
Cactus Pear has multiple uses, but in the semi-arid 

region of Brazil its main purpose is to provide forage 

support in ruminant feeding. The largest forage palm 

cultivated area in the world is in this region. In this 

context, there are new studies that cover the 

management of the crop aiming to increase 

productivity. Considering that in the Brazilian 

semiarid, livestock activity presents an important 

source of income for the farmer. Currently, the 

management techniques used in cactaceae 

cultivation involve the densification, fertilization, 

irrigation and phytosanitary control. However, water 

availability in this region is limited and the use of 

agricultural hydrogel becomes an alternative. The 

complementary use of foliar fertilization is another 

alternative management technique that aims to 

increase yield. The aim of this literature review was 

to highlight the general aspects of forage palm and 

highlight the two management alternatives 

contemplating the use of irrigation and fertilization. 

Thus, emphasizing the use of agricultural hydrogel 

and foliar fertilization. 
 
Keyword: cactus, livestock, polymer, semiarid, 

ruminants.
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INTRODUÇÃO 
 
A região semiárida do Brasil enfrenta as condições 

de escassez de água e altas temperaturas, a 

escolha da planta forrageira a ser cultivada como 

base para a alimentação do rebanho torna-se um 

aspecto muito relevante quando se visa alcançar a 

viabilidade econômica do sistema de produção. 

 
Considerando que a atividade agropecuária 

apresenta uma grande importância econômica para 

os produtores rurais da região semiárida do 

Nordeste do Brasil é necessário cultivar plantas 

produtivas e adaptadas para estabelecer o suporte 

forrageiro do rebanho. 

 

É importante ressaltar que, objetivando ampliar o 

rendimento produtivo da palma forrageira torna-se 

necessário a inserção do uso das técnicas de 

manejo como: a irrigação, a adubação, o 

adensamento, a escolha da variedade e a inspeção 

fitossanitária. Porém, observa-se que na região 

semiárida a água é um fator limitante por apresentar 

disponibilidade reduzida, assim dificultando o uso da 

irrigação. 

 
Neste contexto, são necessárias ao manejo da 

cultura à inserção de técnicas que viabilizem e 

otimizem o aproveitamento de água da chuva ou que 

contribua com a redução do uso da irrigação na 

região. 

 
A presente revisão destaca duas práticas 

alternativas para as técnicas de manejo da palma 

forrageira adensada que já são conhecidas, dentre 

elas: a adubação e a irrigação. As alternativas 

contemplam o uso de fertilizantes aplicados via 

foliar. Haja vista que, presume-se que essa 

metodologia de aplicação de fertilizantes, via foliar, 

promova vantagens na economia e na fixação dos 

nutrientes com agilidade na parte aérea da planta. 

Assim como, promova a melhoria no rendimento da 

forragem. 

 
Quanto ao uso da irrigação, por ser a água um fator 

limitante deduz-se que ao usar o hidrogel agrícola 

haverá a redução no uso da água da irrigação da 

palma forrageira ou melhora o aproveitamento da 

água da chuva com o uso do produto. Sabendo-se  

que  função do hidrogel é ocasionar uma absorção 

 

de grande volume de água que varia de 10% até 

centenas de vezes o seu volume do peso quando 

seco, de maneira a liberar às plantas 

gradativamente. 

 

Objetivou-se com esta revisão de literatura destacar 

os aspectos gerais da palma forrageira e ressaltar as 

duas alternativas de manejo para o uso da irrigação 

e da adubação. Assim, destacando o uso do hidrogel 

agrícola e da adubação foliar. 

 

Caracterização do semiárido nordestino e 

aspectos gerais da palma forrageira 

O semiárido nordestino estende-se por 1,03 milhão 

de km² apresentando condições climáticas 

caracterizadas por períodos secos e precipitações 

pluviométricas inferiores a 800 mm ao ano (BRASIL, 

2018). A insolação média é de aproximadamente 

2.800 horas ao ano, as temperaturas médias anuais 

variam de 23ºC a 27 ºC, evaporação de 2.000 mm 

ao ano
-1

 e 50% de umidade relativa do ar, com 

ocorrência de grande irregularidade na distribuição 

das chuvas (MOURA et al., 2007). 

 

A vegetação predominante na região semiárida do 

Brasil é a Caatinga e, cobre a maior parte da área 

com clima semiárido do país e, é um bioma 

exclusivamente brasileiro (ALMEIDA & SANTOS, 

2018).  

 
A região é marcada pela imprevisibilidade da 

estação chuvosa, tanto de forma temporal como 

espacial. No entanto, a quantidade e a intensidade 

da precipitação variam ano a ano, sendo os 

principais gargalos impostos ao sertanejo, tornando-

se difícil a tomada de decisão sobre o uso da 

caatinga e o início das atividades agrícolas. Dado o 

exposto, explorar as potencialidades do semiárido 

brasileiro de forma sustentável e economicamente 

viável exige a compreensão da dinâmica da 

natureza, e esta tem de ser conhecida e respeitada 

(ANDRADE et al., 2010). 

 
As atividades agropecuárias desenvolvidas no 

semiárido nordestino possuem grande importância 

econômica. A produção animal por um longo período 

de tempo teve como sustentáculo da alimentação do 

rebanho a vegetação caatinga. Entretanto, nas 

últimas décadas tem-se observado um esforço para 
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se produzir o suporte forrageiro requerido pelo 

rebanho por meio de plantas forrageiras cultivadas 

(MOREIRA et al., 2007). 

 
A palma forrageira tem-se destacado nessa região, 

pois a sua principal função é servir de suporte 

forrageiro estratégico para a alimentação dos 

animais ruminantes. No Brasil encontra-se a maior 

área cultivada com palma forrageira do mundo 

(SANTOS, et al., 2011).  

  
A cactácea é cultivada em diversos continentes do 

mundo e utilizada para diferentes fins, entre os quais 

se destacam: I. Planta hospedeira do inseto 

Dactylopius coccus Costa, produtor do corante 

carmim; II. Frutífera e hortaliça; III. Culinária, 

produção de bebidas; IV. Planta forrageira, V. 

Proteção do solo e produção de biogás, cosméticos, 

entre outros (BARBERA, 2001; LEITE, 2006; 

SANTOS et al., 2013). 

 

Essa forrageira tem se destacado na produção de 

forragem em sistemas de produção pecuária do 

semiárido brasileiro, devido a sua adaptabilidade à 

elevada restrição hídrica, por apresentar 

características morfofisiológicas que a tornam 

apropriada para essa região, constituindo-se numa 

das mais importantes bases da alimentação para os 

ruminantes (GALVÃO JR. et al., 2014). 

 

O potencial produtivo da planta varia de acordo com 

o melhoramento genético e a condição de manejo 

praticada, se em condições de sequeiro ou irrigada. 

Produtividades variam de 200 a 400 toneladas de 

matéria verde por hectare ao ano, ou 20 a 40 

toneladas de matéria seca por hectare, oferecendo 

uma grande contribuição ao desenvolvimento da 

atividade pecuária no Nordeste (SANTOS et al., 

2010). 

 
A produção de palma forrageira no Brasil é de 

3.581.469,148 toneladas em 126.925 

estabelecimentos. Os estados com maiores 

produções em ordem decrescente são, Bahia, 

Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Rio Grande 

do Norte e Ceará (IBGE, 2017). 

 
O Estado do Rio Grande do Norte produziu 

83.433,385 toneladas em 3.351 estabelecimentos, 

sendo os quatro municípios de destaque em volume,  
 

 

Jaçanã, Serra de São Bento, Japi e Santa Cruz. Em 

relação ao número de estabelecimentos que cultivam 

a palma por municípios no Estado do Rio Grande do 

Norte, destacam-se: Bento Fernandes (239), Sítio 

Novo (167), João Câmara (160) e Tangará (142) 

(IBGE, 2017). 

 

Existem 2.000 espécies de palma forrageira 

pertencentes a 178 gêneros, entretanto dois destes, 

Opuntia e Nopalea são os mais utilizados como 

forragem e as espécies de palma Gigante - Opuntia 

fícus-indica (L.) Mill e a palma Miúda - Nopalea 

cochenilifera (L.) Salm Dyck são as mais cultivadas 

(MARQUES et al., 2017). 

 

Atualmente as variedades da palma Orelha de 

Elefante Mexicana (Opuntia stricta Haw), Miúda 

(Nopalea cochenillifera) e Ipa-Sertânia (Nopalea sp) 

vem ganhando destaque no cultivo, entre os 

agropecuaristas, pois apresentam tolerância à praga  

da Cochonilha-do-carmim (Dactylopius opuntiae 

Cockerell) que dizimou grandes áreas de cultivos da 

palma Gigante (Opuntia fícus-indica) 

(VASCONCELOS et al., 2009; LOPES et al., 2010). 

 

Aspectos morfofisiológicos da palma forrageira 

A cactácea apresenta propriedades fisiológicas que 

permitem suportar grandes períodos de escassez de 

chuva e possui metabolismo fotossintético, 

designado como Metabolismo Ácido das 

Crassuláceas – CAM. Há na sua constituição 

algumas estruturas morfoanatômicas que 

apresentam adaptações ao ambiente com baixa 

disponibilidade hídrica, tais como; a presença de 

tricomas e estômatos profundos, no interior de 

criptas formadas por camadas de cutinas sobre a 

epiderme (SANTOS et al., 2006 e SANTOS  et al.,  

2010 ). 

 

A palma Opuntia ficus-indica apresenta cerca de 15 

a 35 estômatos por mm² que são estruturas celulares 

que possuem a função de realizar trocas gasosas 

entre a planta e o meio ambiente. Os estômatos na 

palma forrageira apresentam-se uniformemente de 

ambos os lados da superfície do cladódio 

(SUDZUKI-HILLS, 2001).  

 
A abertura dos estômatos ocorre durante a noite 

para a absorção do CO2, e essa característica 

contribui com a redução da perda de água para o 
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ambiente. O CO2 absorvido durante a noite é 

armazenado temporariamente na forma de ácido 

málico no vacúolo celular para, posteriormente, ser 

utilizado nas reações fotossintéticas do dia seguinte 

(SANTOS et al., 2011). 

 

Diante disso, há uma grande economia de água, 

pois no metabolismo fotossintético das leguminosas 

(C3) necessita-se de 700 a 800 kg de água para 

produzir 1 kg de matéria seca, as gramíneas (C4) 

necessitam de 250 a 359 kg de água por kg de 

matéria seca produzida. As cactáceas se 

apresentam muito eficientes, pois para produzir 1 kg 

de matéria seca necessitam de 100 a 150 kg de 

água (LARCHER, 1986). 

 

Essa eficiência expressa à capacidade de produção 

de biomassa por uma determinada cultura, sob 

determinado consumo de água ou volume aplicado, 

sendo esse indicador influenciado pela fase de 

crescimento e disponibilidade hídrica (COSTA et al., 

2012; PEREIRA et al., 2012; RIZZA et al., 2012). 

    

O sistema radicular da palma forrageira é 

responsável pela absorção de água e nutrientes. 

Segundo Vega et al. (2005) esse sistema é 

composto por raízes carnosas e superficiais com 

uma distribuição horizontal que irá depender do solo 

e do manejo da cultura. De acordo com Sudzuki-Hills 

(2001) existem quatro tipos de raízes na palma 

forrageira: as estruturais, as absorventes, em 

esporão e as desenvolvidas de aréolas. Todavia, em 

todos os tipos de solos, as raízes absorventes 

atingem uma profundidade máxima de 30 cm e uma 

dispersão de 4 a 8 cm. 

 

Há uma interligação nos sistemas radiculares dos 

vegetais que são altamente conectados nos 

horizontes do solo A e B, indicando que a 

competição pela água e nutrientes do solo é intensa 

(OLIVEIRA et al., 2010). As funções primárias são 

de fixação, absorção, condução de água e nutrientes 

do solo, assim como, armazenamento, síntese de 

reguladores de crescimento, propagação e 

dispersão, então tida como funções secundárias 

(OLIVEIRA et al., 2010, VEGA et al., 2005). 

 
Faz-se necessário destacar a função do sistema 

radicular da planta e, principalmente, as características 

 

das raízes da cultura da palma que apresenta uma 

rede de raízes na camada superficial. Essas últimas 

possuem o papel de absorver água de chuvas leves 

e até do orvalho, e essas condições apresentam-se 

como uma vantagem para as regiões semiáridas 

(MARQUES et al., 2017). 

 

A cultura apresenta baixa exigência hídrica, porém 

em algumas localidades, a partir das condições 

naturais do semiárido há perda excessiva de água, 

baixa umidade, alta evapotranspiração, déficit hídrico 

e elevadas temperaturas durante a noite. Assim, 

contribuem para acarretar a murcha severa ou até a 

morte das plantas (LIMA et al., 2015).  De acordo 

com Nobel (2001) a captação atmosférica máxima 

diária de CO2 na palma forrageira ocorre quando a 

temperatura do ar durante o dia apresenta 25º C e a 

noturna 15ºC. 

 

A disponibilidade de água para a cultura torna-se 

muito importante, contudo, os efeitos integrados dos 

princípios meteorológicos e a disponibilidade hídrica 

sobre os cladódios podem ser notados com as 

variações na sua emissão, enrugamento, tamanho, 

hidratação de tecidos, entre outros (QUEIROZ et al., 

2015). 

 
De acordo com Leite (2009) uma menor 

disponibilidade de água pode levar a deficiência 

hídrica nos tecidos vegetais, associada a outros 

fatores relacionados à absorção e transporte de 

água nas células. Os órgãos que apresentam 

maiores reservas também apresentam maior 

potencial de adaptação ao estresse hídrico. Porém é 

necessário perceber que a maximização do 

comprimento e largura médios do cladódio ocorre 

próximo aos 300 dias, (FARIAS et al., 2015; 

PEIXOTO, 2009). 

 
Para Donato et al. (2017) o desenvolvimento 

vegetativo das plantas está relacionado ao conteúdo 

de água disponível e as condições de disponibilidade 

de nutrientes para a planta, pois os principais 

processos bioquímicos e fisiológicos necessitam de 

água para ocorrer, como é o caso da fotossíntese, 

respiração, transpiração e absorção dos nutrientes. 

 
Estudo realizado em condições de sequeiro no 

semiárido brasileiro contemplou as variedades IPA- 
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Sertânia, Miúda e Orelha de Elefante Mexicana. 

Foram avaliados os indicadores de eficiência do uso 

da água e de nutrientes. As variedades da palma 

forrageira Orelha de Elefante Mexicana e a IPA 

Sertânia se destacaram em relação à eficiência do 

uso da água considerando a produção de matéria 

fresca. Todavia, as variedades apresentaram quanto 

à matéria seca, a mesma eficiência de uso da água, 

tanto em termos de água precipitada quanto de água 

evapotranspirada (SILVA et al., 2014). 

 
A palma forrageira destaca-se na região semiárida 

por apresentar adaptabilidade à elevada restrição 

hídrica, pois possui mecanismos morfofisiológicos 

que possibilitam a absorção da água da chuva mais 

passageira, além da diminuição da sua 

evaporação ao mínimo (ARAÚJO, 2009). Ainda 

apresenta alta produtividade, se manejada 

corretamente, e isso contribui para que seja 

largamente difundida no Nordeste. 

  
Atualmente, busca-se maximizar a produtividade da 

planta, através da inserção de técnicas de manejo. 

Tendo em vista que houve dizimação de 

aproximadamente 100.000 ha de cultivo da palma 

Gigante, Opuntia ficus indica, sendo considerada a 

variedade tradicional na região semiárida. Neste 

contexto, houve necessidade de substituição dessa, 

por variedades tolerantes à praga Cochonilha-do-

Carmim, (Dactylopius Opuntiae) (LOPES et al., 

2010). 

  
Quanto à inserção de técnicas, a irrigação tem sido 

utilizada para aumentar a produtividade da palma 

forrageira, utilizando quantidades mínimas de água 

(LIMA et al., 2015). Essa técnica de irrigação 

associada ao adensamento minimiza o impacto das 

condições climáticas desfavoráveis. Assim, 

destacam-se como possíveis alternativas para 

favorecer o aumento no rendimento da palma 

forrageira nessa região (DANTAS et al., 2017). 

 
Manejo da palma forrageira visando o aumento 

da produtividade 

Diante da importância apresentada da cactácea para 

a alimentação animal, faz-se necessário uma melhor 

compreensão sobre a implantação da cultura, e 

formas de manejo que visem aumentar a 

produtividade. Entretanto, como as demais culturas,a 

palma necessita de manejo adequado e reposição  

 

de nutrientes no solo, viando alcançar um 

significativo desenvolvimento estrutural e 

produtivo (NASCIMENTO et al., 2013). 

 
Visa-se com o aumento da produtividade atender 

as exigências nutricionais dos animais e 

minimizar o fornecimento de água, 

principalmente, em períodos de escassez de 

chuvas. Contudo, atualmente a palma forrageira 

tem sido utilizada em período integral durante o 

ano (CAVALCANTE et al., 2014). 

  
A obtenção de elevadas produtividades da palma 

forrageira ou manutenção desta, ao longo dos 

sucessivos cortes, necessita considerar aspectos 

como correção do solo, adubação, técnicas de 

plantio adequado, controle de plantas invasoras e 

manejo correto de colheita, além da inserção de 

cultivar melhorada nos plantios (FARIAS et al., 

2005). 

 
Porém, para Silva et al. (2014) incluem-se aos 

vários os fatores que podem influenciar na 

produtividade da palma forrageira, a fertilidade do 

solo, pluviosidade, densidade de plantio, vigor 

das mudas e ataque de pragas e doenças.  

 
Em decorrência do elevado potencial de produção 

de fitomassa da cultura ocorre um aumento na 

extração de nutrientes do solo, principalmente, 

onde há uso da técnica de adensamento, que 

propõe ampliar o número de plantas por área de 

plantio. Torna-se necessário um programa de 

adubação, pois a sustentabilidade dos sistemas 

de produção de palma diminuiria ao longo do 

tempo, devido, a redução na fertilidade dos solos 

(LEITE, 2009). 

 
O conhecimento da exigência nutricional da 

palma forrageira é fundamental, pois a produção 

colhida é toda exportada, e se, não houver 

reposição dos nutrientes, ao longo do tempo, a 

produtividade tende a diminuir provocando 

prejuízos ao sistema de produção. 

  
Sampaio (2005) destaca que a palma forrageira é 

uma cultura relativamente exigente quanto às 

características físicas e químicas do solo, de 

preferência necessitam ser cultivadas em solos 

que apresentem altos teores de cálcio, magnésio 

e pH próximo a 7,0. 

8685  Nutritime Revista Eletrônica, on-line, Viçosa, v.17, n.2, p.8681-8698, mar/abr, 2020. ISSN: 1983-9006 



 Artigo 512 - Aspectos gerais da palma forrageira e alternativas de manejo: uma associação do hidrogel agrícola e da adubação foliar 

 

As adubações orgânicas e minerais são necessárias 

para promover aumento de rendimento produtivo da 

palma. Estudo realizado por Nascimento et al. 

(2013) avaliou as características estruturais da 

palma forrageira Orelha de Elefante Mexicana no 

sertão de Pernambuco. Ao longo do estudo a palma 

foi submetida a diferentes níveis de adubação 

orgânica com 0, 10, 20 e 30 toneladas por hectare 

ao ano do adubo orgânico, e 0, 120, 240 e 360 kg 

ha¹ ao ano de nitrogênio, fósforo e potássio, 

respectivamente. As características estruturais da 

palma sofreram influência dos sistemas de cultivo. 

Contudo, o nível 0 de adubação orgânica influenciou 

negativamente reduzindo a altura da planta e o 

perímetro do cladódio. A influência foi positiva para 

espessura e perímetro das raquetes que receberam 

maiores doses de adubação orgânica e mineral.  

 

Quanto à adubação orgânica, sua adição no solo 

aumenta a matéria orgânica que promove a melhoria 

da qualidade química, física e biológica 

(MALAVOLTA, 2006; SILVA & LOPES 2012; 

DONATO, 2011).  

 

Esse tipo de adubação ao ser utilizada na palma 

forrageira promove uma boa resposta no aumento 

da produtividade. A recomendação para os plantios 

mais adensados é de utilizar no mínimo 20 t ha
-1

 de 

esterco a cada dois anos (FARIAS et al., 2000). 

 

No estado da Bahia, Donato et al. (2014) avaliaram 

a adubação orgânica utilizando esterco bovino em 

dosagens crescentes, e observaram que houve um 

aumento no valor nutritivo da forragem, a medida em 

que ocorria o aumento da aplicação do esterco em t 

ha
-1

. 

 
No entanto, em estudo realizado por Coutinho 

(2014) foi demonstrado que a quantidade de 

nutrientes utilizada nas adubações promoveu 

apenas pequenas alterações na produção da palma 

forrageira, mas a adição de adubos minerais como o 

nitrogênio, fósforo e potássio (NPK) promoveu 

aumento no teor de proteína da planta, o que 

resultou em melhoria na qualidade nutricional da 

cactácea. 

 
O nitrogênio (N) é um dos elementos utilizados nas 

adubações e possui a função de promover alterações 

 

na morfologia das plantas e, em condições de alto 

suprimento ocorrem maior crescimento e aumento 

na área foliar (MARSCHNER, 2012).  

 
A adubação nitrogenada também atua com outras 

moléculas orgânicas, e é um dos principais 

reguladores da fotossíntese, participa no estímulo à 

divisão celular e no surgimento de novos cladódios 

(CUNHA et al., 2012). 

 

A morfometria e acúmulo de biomassa da cv. Miúda 

sob diferentes doses de nitrogênio (0, 100, 200 e 300 

kg ha¹) na forma de ureia foi estudada por Cunha et 

al. (2012). A adubação aplicada fracionada em três 

parcelas iguais a cada 30 dias em uma densidade de 

40.000 plantas ha¹ apresentou aumento no número 

de cladódios para as doses crescentes do N 

fornecido. Ainda assim, houve semelhança nas 

características morfométricas de volume, espessura, 

largura e peso dos cladódios. 

 
A adubação nitrogenada influencia nas 

características morfológicas dos cladódios, porém, o 

crescimento vegetativo da palma forrageira é 

expresso em número de cladódios por planta, altura 

e arquitetura da planta, comprimento e largura de 

cladódios (FARIAS et al., 2015). 

 
O uso do NPK promove o aumento no teor de 

proteína bruta da planta, todavia depende da 

quantidade do fertilizante fornecido (COUTINHO, 

2014). 

 
A palma apresenta resposta à adubação fosfatada, 

notadamente quando cultivada em populações 

adensadas (40.000 plantas por ha) e apresentando 

teores de P no solo (Mehlich
-1

) abaixo de 10 mg dm
-3

 

(DUBEUX JR et al., 2006). 

 

Menezes et al. (2005) trabalhando com palma 

forrageira no Nordeste destacaram que os níveis de 

P e de K retirados do solo são os fatores que mais 

apresentaram correlação com a produtividade.  

 
O nível de adubação é um fator determinante na 

produção de matéria verde, tendo em vista que a 

deficiência de fósforo apresenta efeitos negativos no 

crescimento da palma Gigante (TELES et al., 2002). 

 
Todavia, Nobel (2005) afirma que os cinco nutrientes 
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do solo que aparentam exercer maior efeito sobre o 

desempenho das cactáceas são N, P, K, B e Na. 

 
Visando manter o equilíbrio nutricional das plantas é 

necessário observar a disponibilidade de 

macronutrientes e micronutrientes presentes no solo 

para que as plantas consigam realizar a absorção. 

Sabe-se que os micronutrientes são tão necessários 

quanto os macronutrientes, tendo em vista que a sua 

carência pode ocasionar a diminuição no 

desenvolvimento da palma (DUBEUX JÚNIOR & 

SANTOS, 2005).  

 

As práticas de manejo que visam contribuir 

positivamente para que a planta expresse seu 

potencial produtivo vão além da adubação. Se 

utilizadas de forma adequada à irrigação e o 

adensamento também são indispensáveis para 

promover melhores rendimentos produtivos.  

 

Lima et al. (2015) indicam que ofertas mínimas de 

água fornecidas ao palmal poderão resultar em 

rendimentos médios de até 350 toneladas de 

matéria verde por hectare, em cortes com frequência 

anual com densidades de 50.000 plantas por 

hectare. 

 
A adoção da irrigação por gotejamento utilizando de 

5,0 a 7,5 litros de água por metro linear a cada sete 

dias, ou 10,0 a 15,0 milímetros ao mês proporcionou 

aumento na produtividade da planta forrageira (LIMA 

et al., 2015). 

 
Semelhantemente, Dantas (2015) e Dantas et al. 

(2017) ressaltam que a produção de palma 

forrageira irrigada e adensada no semiárido 

apresenta-se como uma atividade promissora e 

economicamente viável. Neste contexto, medidas 

tomadas como a inserção de técnicas de irrigação 

visam melhorar as condições hídricas desfavoráveis 

podendo ser alternativas para o bom desempenho 

da palma forrageira no nordeste. 

 
Embora, a utilização da irrigação da forrageira ainda 

seja incipiente no Nordeste, porém é uma técnica de 

elevada importância, em decorrência das limitações 

edafoclimáticas e hídricas existentes na região. 

Sabe-se que a região Nordeste possui apenas 3% 

da disponibilidade hídrica do Brasil e isso deve ser 

levado em consideração (VIDAL & EVANGELISTA, 

 
 
2012).  

  
As fontes alternativas de água como a da chuva, 

poços de baixa vazão e água de reuso, podem ser 

suficientes para implementar a irrigação.  

 
Para o sucesso da irrigação, é fundamental levar em 

consideração que há uma dependência de 

informações sobre a demanda atmosférica, do 

conteúdo de água presente no solo e da resistência 

da planta quanto à perda de água para o ambiente 

(CAMPOS et al., 2008; SILVA et al., 2011). 

 
No início dos anos 2000, a irrigação de forragens era 

uma tecnologia pouco utilizada no Brasil. Na região 

Nordeste, apesar das condições climáticas serem 

propícias ao seu uso, à prática era quase inexistente. 

As pesquisas ainda eram restritas e muitas foram 

realizadas em locais que não apresentavam 

condições climáticas que justificassem, até então, o 

seu investimento (REIS FILHO, 2012).  

 

Aliada a irrigação, o adensamento de plantas 

apresenta grande relevância para o sistema de 

produção da palma. Estudo realizado por Cavalcante 

et al. (2014) deu destaque para a eficiência dessa 

técnica no plantio de palma forrageira, sendo 

considerada uma das práticas de manejo que 

também visa o aumento da produtividade da planta. 

 
Ao adotar o sistema de adensamento nos cultivos de 

palma na região semiárida, também se busca 

alcançar um melhor aproveitamento do tamanho das 

propriedades agrícolas. O investimento no sistema 

de irrigação é justificado por essa associação da 

técnica de adensamento para que promova o 

aumento produtivo da planta em estabelecimentos 

rurais que apresentem pequenas áreas (LEMOS, 

2018). 

 

Levando-se em consideração que a região Nordeste 

apresenta maioria dos estabelecimentos de origem 

familiar e compreendendo como exemplo, o Estado 

do Rio Grande do Norte que apresenta 63.411 

estabelecimentos agrícolas distribuídos em 

2.697.019 hectare. Os dados apresentados pelo 

IBGE (2017) mostram que o total de 

estabelecimentos agrícolas com menos de 1 até 10 

hectare no Estado representam 29.976 ha. Pode-se 
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inferir que aproximadamente 47% dos 

estabelecimentos agrícolas estão ocupando apenas 

3,97% do tamanho da área total em hectares no Rio 

Grande do Norte.  

 
O IBGE (2017) apontou aproximadamente 2,3 

milhões de estabelecimentos rurais no Semiárido, 

ocupando 70.643.037 milhões de hectare, dos quais 

mais de 455 mil estabelecimentos apresentam área 

inferior a 1 hectare. Embora, outros 1.054.387 

estabelecimentos rurais possuam área entre 2 e 10 

hectares. Esses dados apresentados pelo IBGE 

indicam que mais de 1 milhão de estabelecimentos 

são áreas de minifúndios inferior a 10 hectare. 

 
Para tanto, as técnicas de irrigação e adensamento 

executadas de forma simultânea nas pequenas 

áreas produtivas tendem a contribuir para promover 

e garantir a segurança alimentar do rebanho. 

 
Diante do exposto, percebe-se que não há 

condições de atender as necessidades nutricionais 

dos animais com a vegetação caatinga 

apresentando baixo desempenho produtivo. Para 

produzir um animal ruminante no semiárido 

nordestino necessita-se de 12 a 15 hectares dessa 

vegetação. A caatinga possui baixa capacidade de 

suporte que também é influenciada pelas condições 

edafoclimáticas e a maioria das propriedades possui 

tamanho inferior ao exigido para suprir a 

necessidade de um animal nesse bioma (ALVES et 

al., 2015). 

 
No que diz respeito à produtividade da palma 

forrageira, a variedade Miúda respondeu 

positivamente na densidade de até 80.000 plantas 

por hectare, apresentando elevado potencial 

produtivo de massa verde e seca por área (SILVA et 

al., 2014). 

 
Lima et al. (2015) apontam vários espaçamentos e 

densidades que foram estudados e utilizados nos 

sistemas irrigados, assim como, em relação aos 

plantios de médio adensamento com 20 a 60 mil 

plantas por hectare. Contudo, ao adotar esse 

sistema deve-se analisar o custo com as raquetes 

sementes e observar a viabilidade econômica no 

sistema produtivo. Ainda de acordo com a pesquisa 

realizada por Lima et al. (2015) foram utilizados  

 

 

espaçamentos de 1,4 a 2,0 m entre as linhas de 

plantio e 10 a 30 cm, entre plantas e recomendam 

para sistemas em fileiras duplas irrigadas 

espaçamentos de 1,80 x 0,50 x 0,40 m para a palma 

Orelha de Elefante. Os pesquisadores responsáveis 

pelo estudo recomendaram o plantio mais adensado 

para a palma Miúda e menos adensado para a 

palma Orelha de Elefante Mexicana.  

 
Conforme exemplos de densidades médias poderão 

ser adotados espaçamentos como 1,6 m x 0,25 m 

(25 mil plantas/ha) ou 1,4 m x 0,25 m (28,6 mil 

plantas ha¹). Densidades maiores podem ser obtidas 

nos espaçamentos 2,0 m x 0,10 cm, (50 mil plantas 

ha¹) ou 1,4 m x 0,10 m (71,4 mil plantas ha¹) (LIMA 

et al., 2015). 

 
De acordo com Santos et al. (2006) quando se 

pretende fazer cortes a cada dois anos e se obter 

maior produção, pode-se optar por plantios em 

sulcos em espaçamento adensado de 1,0 x 0,25m, 

isso demandará quantidade maior de adubação e 

capinas.  

 

Há também a opção do plantio em fileiras duplas de 

3,0 x 1,0 x 0,5 m, cultivada para fins de consórcio. 

Isso permite a associação de culturas de base 

alimentar humana ou animal concomitantemente. 

Assim, tem-se a vantagem de possibilitar os tratos 

culturais com tração motorizada.   

 

Estudos realizados por Silva et al. (2014) avaliando 

densidades de plantio da palma forrageira 

demonstraram resposta linear negativa ao aumento 

das densidades de plantio para a característica 

morfológica de comprimento médio dos cladódios.  

 

Silva et al. (2014) justificam a redução do 

comprimento dos cladódios em razão de um 

provável aumento da população de plantas.  A palma 

Miúda respondeu ao número de cladódios de forma 

quadrática ao aumento na densidade de plantio, 

enquanto que as palmas Redondas e Gigantes 

ajustaram-se de forma linear negativa ao aumento 

das densidades de plantio.  

 
Farias et al. (2000) observaram uma maior produção 

de artículos de palma forrageira no semiárido de 

Pernambuco com espaçamento de 2,0m x 1,0m e 
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menor produção em 7,0m x 1,0m x 0,50m.  

 
No que diz respeito à colheita depende da definição 

da posição de corte, se vai ou não preservar os 

cladódios primários ou de ordem superior (DONATO, 

2011). 

 

Quanto a intensidade de corte Lima et al. (2015) 

pesquisando sobre a intensidade de corte das 

palmas destacou que ao preservar as raquetes 

secundárias houve melhor desempenho  produtivo 

do que preservando apenas as raquetes primárias  

ou deixando apenas a raquete mãe. A perda na 

primeira colheita é compensada nos cortes 

posteriores, além de garantir maior longevidade ao 

palmal. 

 

Aspectos nutricionais da palma forrageira 

Diante da expansão do cultivo da palma forrageira e 

dos estudos relacionados à sua composição química 

bromatológica independente do gênero é 

comprovado cientificamente que o alimento é rico 

em carboidratos não fibrosos (58,55 ± 8,13%) e 

carboidratos não estruturais (47,9 ± 1,9%). 

Apresentam altos teores de cálcio (2% - 5,7% da 

MS), potássio (1,5% - 2,58% da MS), magnésio 

(1,3% - 1,7% da MS) e material mineral (12,04 ± 

4,7%) (FERREIRA et al., 2006).  

 

De acordo com Ferreira et al. (2006) foram 

observados baixos teores de MS (11,69 + 2,56%), 

PB (4.81 + 1,16%), fibra em detergente neutro (FDN) 

(26,79 + 5,07%), fibra em detergente ácido (FDA) 

(18,85 + 3,17%) e baixo teor de fósforo (0,1% - 0,6% 

da MS). 

 

Ainda destacando a composição nutricional da 

palma por variados pesquisadores, os nutrientes 

digestíveis totais (NDT) são encontrados com 

aproximadamente 63% da matéria seca (FERREIRA, 

2005; MELO et al., 2003). 

 
É necessária a compressão que existe uma relação 

correta do FDN: CNF para que o teor de água desta 

forrageira não cause qualquer tipo de distúrbio 

digestivo nos animais, podendo ser incluída na dieta 

dos ruminantes, desde que seja utilizada em 

proporções adequadas e o seu uso esteja associado 

a boas fontes de fibra efetiva e proteína (NETO et 

al., 2015).   
 

 

Hidrogel na Agricultura 

Os polímeros hidroabsorventes também 

denominados de hidrorretentores, hidropolímeros, ou 

hidrogéis são materiais produzidos artificialmente 

que são derivados do refino do petróleo e que se 

constituem de redes poliméricas hidrofílicas 

tridimensionais (SANTONI et al., 2008).  

 
Eles são capazes de promover uma absorção de 

grande volume de água ou soluções úmidas que 

variam de 10% até centenas de vezes o seu volume 

do peso quando seco. A sua superfície porosa 

possui alta capacidade de distensão volumétrica 

(NASSER et al., 2007; SILVA, 2007).  

 
O polímero conhecido como hidrogel constitui um 

grande avanço no desenvolvimento tecnológico 

criado de forma que na agricultura seu uso prevê a 

associação com técnicas já existentes, contribuindo 

com a melhoria na eficiência do produto (LIMA & 

SOUZA, 2011).  

 

Mencionam-se a evolução e aprimoramento dos 

hidrogéis e destacam-se as funções do potencial 

agrícola desses produtos. Porém, a literatura 

internacional traz significativos progressos, 

principalmente, quanto às melhorias das 

características de retenção de água dos chamados 

géis superabsorventes e do poder biodegradável 

desses polímeros. Leva-se em consideração que a 

maioria dos hidrogéis tradicionais ofertados no 

mercado são produzidos à base de acrilatos, mas 

não são biodegradáveis (MONTESANO et al., 2015). 

 
Os polímeros utilizados nas atividades agronômicas 

possuem a capacidade de promover um aporte que 

visa minimizar o uso da água. Ao ser utilizado a 

irrigação associada a algumas culturas maximiza sua 

eficiência hídrica, pois possuem a capacidade de 

reter água e disponibilizá-la gradualmente para as 

raízes das plantas mais próximas. Essas 

características são capazes de promover vigor e 

crescimento das plantas pela aptidão do polímero de 

condicionar o solo e por possibilitar melhorias nas 

condições físico-químicas dos mesmos 

(CARVALHO, 2016). 

 

Os hidrogéis à base de poliacrilamida surgiram na 

década de 50 por meio de uma empresa americana. 

Décadas depois, especificamente nos anos 70, suas  
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propriedades de retenção de água foram 

melhoradas por uma empresa britânica 

(MENDONÇA et al., 2013). 

 
Ao longo das pesquisas foi sendo elevada sua 

capacidade de retenção de água de 20 para 400 

vezes num processo gradativo. Contudo, a princípio 

o produto teve restrição de aceitação na área 

agrícola como consequência do elevado custo, e 

escassez de pesquisas que fornecessem 

informações no que se refere às recomendações de 

uso e aplicação desses hidrogéis (WOFFORD JR. & 

KOSKI, 1990). 

 

Houve uma avaliação da eficiência do polímero 

hidroabsorvente em estudo realizado por Lopes et 

al. (2007), observando a correlação entre a 

capacidade de inchamento dos hidrogéis (polímeros 

superabsorventes) de acordo com suas 

características estruturais na presença de argila. Foi 

possível verificar que a maior capacidade de 

absorção foi observada quando se utilizou baixa 

concentração do polímero.  

 
Há variadas formas de aplicação dos polímeros e na 

agricultura uma das suas aplicabilidades prevê a 

redução na periodicidade de uso de água da 

irrigação. Eles são considerados condicionadores de 

solo e sua contribuição tem sido voltada para 

aumentar a capacidade de retenção de água do 

solo. Deste modo, proporcionando o uso mais 

efetivo dos recursos naturais, o solo e a água, 

viabilizando a melhoria no rendimento de culturas 

agrícolas, como discutido por Oliveira et al. (2004) e 

como estudado por Venturoli e Venturoli (2011) em 

recuperação de áreas degradadas. 

 

Monteiro et al. (2015) avaliando a regeneração 

natural e a sobrevivência de mudas de espécies 

florestais, nativas do bioma Cerrado ao utilizar o 

hidrogel observou uma redução da mortalidade de 

plantas.  

 

Ainda de acordo com Monteiro et al. (2015), em 

áreas de pastagens abandonadas, observaram que 

a mortalidade pós-plantio foi 7,2% na área com 

polímero e 6,3% na área controle, não diferenciando 

estatisticamente ente si. Ao avaliarem após 17 

meses do plantio constatou-se que a mortalidade foi 

 

43,7% na área com o polímero e 55,1% na área 

controle, havendo diferenças significativas entre si. 

Constatando-se que o hidrogel promoveu a 

sobrevivência das espécies em classes de solo 

Latossolo.   

 
Os hidrogéis são comercializados em forma de pó, 

em diferentes granulometrias, e possuem 

praticamente duas formas de aplicação na 

agricultura, daí a recomendação é de que poderá ser 

colocado diretamente sob o solo ou no substrato e, 

posteriormente, ser hidratado ou umedecido com 

água. O segundo método de aplicação é utilizando-

se a forma hidratada ou empregada no sistema 

radicular por imersão (NETO et al., 2017; DRANSKI 

et al., 2013). 

 

Buzetto et al. (2002) avaliando a eficiência do 

polímero adsorvente a base de acrilamida 

relacionado ao crescimento de mudas de Eucalyptus 

urophylla, verificaram que não houve diferença sobre 

o crescimento das plantas, tanto utilizando o 

polímero hidratado, quanto o seco.  

 

Gervásio & Frizzone (2004) observaram que a 

absorção de água pelo hidrogel quando submetido à 

saturação é maior do que quando misturado em 

meio de cultivo, fato atribuído à falta de água livre no 

substrato, o que limita sua expansão. Porém, muitos 

trabalhos apontam para a eficiência do método 

hidratado no cultivo agrícola. 

 

As informações científicas do uso do produto como 

condicionadores de solo são escassas, sendo 

necessário conhecer e quantificar a contribuição 

resultante da aplicação desses polímeros com 

relação à disponibilidade de água em diferentes tipos 

de solo (OLIVEIRA et al., 2004). 

 

O uso de polímeros hidrorretentores é 

preferencialmente indicado para regiões com 

reduzida disponibilidade de água ou que sofrem 

longos períodos de estiagem, ocasião em que à 

baixa umidade do solo afeta desfavoravelmente o 

crescimento e o desenvolvimento das plantas 

(AZEVEDO et al., 2002). 

 
Gervásio & Frizzone (2004) apontam para uma 

limitação na utilidade do produto na presença de sais, 
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pois reduz sua eficiência na retenção da água.  

 
De acordo com Brito et al. (2013) o balanço dos sais 

pelo efeito da pressão osmótica e a capacidade de 

expansão do hidrogel são os elementos que 

moderam a habilidade desses produtos de absorver 

água. 

 

Entretanto, Neto et al. (2015) citam que o aumento 

da força iônica nessas condições reduz a diferença 

de concentração de íons móveis entre o polímero e 

a solução externa, o que, de imediato, diminui o 

volume do gel, explicando a baixa funcionalidade 

desses polímeros na presença de sais. No entanto, 

em condições normais de cultivo, o uso de hidrogel 

aumenta a disponibilidade de nutrientes e intensifica 

o crescimento das culturas (DUSI, 2005; BERNARDI 

et al., 2012; MEWS et al., 2015; BARTIERES et al., 

2016). 

 

O uso do hidrogel agrícola vem sendo empregado 

na silvicultura, olericultura, fruticultura, cafeeiros e 

poáceas. De acordo com Neto et al. (2017) a 

aplicação do polímero na agricultura brasileira, nos 

últimos 10 anos, abrange a silvicultura em maior 

número de publicações.  

 

A maior concentração de trabalhos são voltados 

para as espécies florestais, principalmente o 

Eucalyptus sp., na produção de mudas e em testes 

de sobrevivência pós-plantio. Porém, também há um 

destaque nas pesquisas voltadas para a fruticultura, 

olericultura e a cafeicultura utilizando o polímero 

(NETO et al.,2017). 

 
Atualmente já existe a classe dos hidrogéis 

biodegradáveis. De acordo com Montesano et al. 

(2015) ao avaliar os hidrogéis superabsorventes à 

base de celulose verificou que o produto é adequado 

para uso iminente na agricultura, com potencial 

benefício em particular para cultivos de plantas de 

ciclo curto. 

 
Adubação foliar 

 
O aumento na demanda pela sustentabilidade 

ambiental e econômica nas atividades agropecuárias 

nos tempos atuais requer a inserção de práticas que 

promovam a sustentabilidade. Para tanto, busca-se 

uma crescente produtividade de alimentos em 

determinados sistemas de produção agrícola, que  

 

supram as necessidades nutricionais humanas e dos 

animais. 

 
Almejando alcançar esse aumento na produtividade 

algumas ferramentas adotadas ganham destaque, 

entre elas a nutrição das plantas é importante para a 

gestão sustentável e produtiva das culturas. Para 

Fernández et al. (2015) a nutrição de plantas 

fornecida via adubação foliar merece ser destacada 

como uma dessas ferramentas que contribui com a 

sustentabilidade e a produtividade. 

 
Ao abordar a adubação via foliar torna-se necessário 

uma compreensão sobre sua definição. Conforme 

Mocellin (2004) enfatiza que é o processo de 

aplicação de nutrientes minerais na folha vegetal, 

através da absorção total (passiva e ativa). Envolve 

a interação de nutrientes por toda a planta, não se 

limitando a aplicação de nutrientes apenas via folhas 

das plantas, mas a aplicação poderá se estender aos 

ramos novos e adultos, nas estacas e aos troncos, 

por meio das pulverizações ou pincelamento, sendo 

designada de adubação caulinar. 

 
É importante ressaltar que a absorção dos nutrientes 

minerais via folha da planta é uma prática utilizada 

desde 1950 em outros países (MOCELLIN, 2004). 

 
Conforme destacam Silva e Lopes (2012) a 

adubação foliar é uma das alternativas que deve ser 

utilizada em situações específicas ou como forma de 

servir de complemento para a adubação via solo. 

 
De acordo com Faquin (2005), existem quatro 

situações nas quais se devem utilizar a adubação 

foliar. Quando se pretende realizar a adubação de 

forma corretiva que tem por objetivo corrigir as 

deficiências nutricionais que ocorrem durante o ciclo 

da cultura prevendo a rapidez na resposta da 

aplicação. 

 
Ainda de acordo com o autor visando uma adubação 

preventiva que deve ser realizada, quando um 

nutriente está fora da faixa considerada ideal e sua 

aplicação via solo não é eficiente. Essa situação 

ocorre na maioria dos casos com os micronutrientes. 

 
A outra maneira de se fazer o uso é através da forma 

complementar, pois a adubação servirá de 

complemento para aplicação via solo, ou seja, parte 

do(s) nutriente(s) é aplicada via solo e o restante
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complementado via foliar. Por último destaca-se a 

adubação foliar suplementar que é um cenário 

específico em que a prática é realizada como um 

investimento a mais, como por exemplo, em culturas 

de alta produtividade (FAQUIN, 2005). 

 
Sabe-se que a adubação foliar é aplicada nas 

plantas em estado líquido. Para Silva & Lopes 

(2012) há uma divisão quanto ao estado dos 

fertilizantes, em duas classes, a primeira, é 

denominada de “soluções” que envolve aqueles 

fertilizantes que se encontram em estado líquido, 

mas que se apresentam na forma de soluções 

verdadeiras, isto é, isentas de material sólido.  

 
A segunda classe é denominada de “suspensões” 

que são aqueles fertilizantes que se encontram 

também em estado líquido, mas se apresentam em 

uma fase sólida dispersa num meio líquido, (SILVA 

& LOPES, 2012). 

 
Os fertilizantes foliares podem além de corrigir 

deficiências, aumentar colheitas fracas ou 

danificadas, aumentar a velocidade de crescimento. 

Objetivando-se aumentar o desempenho produtivo 

das plantas. Ao serem usados simultaneamente com 

fertilizantes sólidos podem promover a correção 

rápida de déficit de nutrientes e aumentar a 

captação pelas raízes (MOCELLIN, 2004). 

 
Segundo Guimarães & Mendes (1997), a adubação 

líquida apresenta diversas vantagens em relação à 

adubação sólida, como a economia de nutrientes, 

devido a uma aplicação mais homogênea e mais 

controlada e redução da mão-de-obra, devido ao 

maior rendimento das aplicações.  

 
Conforme destacam ainda os mesmos autores, esse 

tipo de adubação apresenta como vantagens, um 

maior equilíbrio e maior precisão das doses de 

macro e micronutrientes, justificando-se pela 

facilidade de combinação de nutrientes. Pela maior 

eficiência dos fertilizantes quando aplicados em 

estado líquido, e redução dos custos de aplicação, 

uma vez que pode ser aplicado mais de um nutriente 

de uma só vez. 

 
Verifica-se que há um potencial de redução nas 

doses de fertilizantes apontando uma melhor unifor- 

 

midade de distribuição por estarem solubilizados em 

água. Isso oportuniza a possibilidade de ser feita a 

aplicação a qualquer dia e hora, independente das 

condições climáticas que impossibilitariam o uso da 

adubação sólida.  

 
Os fertilizantes foliares devem ser aplicados quando 

a planta não está captando água em sua máxima 

potência. As aplicações de micronutrientes via foliar 

mostram melhores resultados quando aplicados na 

planta túrgida durante o período de maior 

crescimento da planta. São nos momentos mais 

críticos de maior crescimento ou quando a planta 

está saindo da sua fase vegetativa e transita para 

fase reprodutiva que necessitam de uma demanda 

maior de energia e vigor que se enfatiza a aplicação 

(MOCELLIN, 2004).    
 
 
Ainda de acordo com Mocellin (2004) a maioria das 

aplicações foliares deve conter nitrogênio para agir 

como um eletrólito carregando os íons de 

micronutrientes para dentro da planta sendo o 

principal meio de absorção foliar através dos 

estômatos. 

  
Fernández et al. (2015) relatam que o papel dos 

estômatos no processo da absorção foliar foi tema 

de interesse desde o início do século 20. No entanto, 

em 1972, foi postulado que a água pura não poderia 

se infiltrar espontaneamente nos estômatos, a 

menos que um agente tenso ativo aplicado junto com 

a solução reduzisse a tensão superficial para menos 

de 30 mN m¹ (SCHÖNHERR & BUKOVAC, 1972). 

  
Alguns pesquisadores como Malavolta & Piccin 

(1993) confirmam que os adubos foliares utilizados 

em lavouras cafeeiras têm se mostrado satisfatórios, 

tanto do ponto de vista prático quanto econômico. 

Porém o metabolismo e a fisiologia da planta do café 

são diferentes do metabolismo das plantas 

cactáceas e de algumas outras culturas já 

pesquisadas utilizando os fertilizantes no estado 

líquido. Ainda há escassez de trabalhos que 

comprovem a sua eficácia em plantas de diferentes 

metabolismos. 

 
Mocellin (2004) atribui maior ênfase ao uso da 

adubação foliar na absorção dos minerais 

micronutrientes do que com a adubação aplicada via
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solo. 
 
 
A adoção dessa prática torna-se segura aos 

agricultores porque além de nutrir adequadamente a 

planta, visa-se a obtenção de maior produtividade, 

no menor tempo e menor custo possível.  

 
Publicações realizadas por Guimarães e Mendes 

(1997) ressaltam que a técnica de aplicação de 

adubo via foliar apresenta diversas vantagens em 

relação à adubação sólida fornecida via solo. Essas 

vantagens incluem à facilidade de combinação de 

nutrientes que promove uma maior eficiência, além 

de a aplicação ser mais homogênea e mais 

controlada. Também há redução na mão de obra, 

promovendo condições de equilibrar e fornecer 

maior precisão nas dosagens de macro e 

micronutrientes.  
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Visando à obtenção de resultados produtivos 

expressivos na palma forrageira, a literatura destaca 

a eficiência do uso da irrigação e da adubação. 

Porém, o hidrogel e a adubação foliar podem ser 

alternativas viáveis e benéficas para proporcionar 

melhores resultados produtivos. No entanto, 

necessita-se do uso metodologia adequada em 

relação à aplicação. 

 
Pressupõe-se que a utilização do hidrogel de forma 

complementar a irrigação seja mais viável e em uma 

quantidade do produto não inferior a 6g por planta. 

Dessa maneira, onde há maior escassez de água, a 

exemplo das áreas de sertões, o hidrogel 

promoveria a redução na periodicidade de 

fornecimento da água. 

 
Quanto ao uso de adubação foliar não há indicação 

que deva ser utilizada de forma exclusiva. 
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